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RESUMO 

 

A prevalência de infecções sexualmente transmissíveis trata-se de uma 
questão de saúde pública no mundo todo, sendo necessário uma 

assistência de saúde, que envolvam profissionais habilitados, como 

enfermeiros no processo de educação em saúde, orientando sobre os 

métodos preventivos em diversos ambientes, inclusive na população que 
trabalha com entretenimento sexual. Essa população encontra-se 

vulnerável quanto a transmissão e métodos preventivos, e apresentam 

acometimento psicológico, devido exclusão social e invisibilidade, sendo 

discriminada, estando exposto a violência, criminalização, e sofrendo com 

o abandono; sendo um desafio para a enfermagem incentivar a melhoria 
no modo de vida. O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de 

caráter quantitativo exploratório por meio de questionário 

semiestruturado de múltipla escolha, com o objetivo avaliar o nível de 

conhecimento das profissionais do sexo em relação aos riscos de 
contaminação, prevenção e tratamento frente as ISTs, investigar se as 

profissionais do sexo recebem assistência de enfermagem para infecções 

sexualmente transmissíveis conforme processos de orientação do 

Ministério da Saúde, e compreender como essas profissionais convivem 

com o estigma da profissão. 

 

  

  

Palavra-chave: infecções sexualmente transmissíveis; profissionais do 

sexo; assistência em enfermagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                    ABSTRACT 

 

The prevalence of sexual tranmitted infections is a public health issue 

worldwide requiring health care that involves qualified professuinals,such 

as nurses, in the health education process,provinding guidance on 
preventive methods in various environments, including the population that 

Works with sexual entertaiment.This population is vulnerable to 

transmission and preventive methods,and suffers psychological problems 

due to social exclusion and invisibility,being discriminated against,exposed 
to violence,criminalizacion, and suffering from abandonment;it is a 

challenge for nursing to encourage improvementsin their way of live.The 

present work is a field research with a quantitative exploratory character 

through a semi- structured multiple choice questionnaire, with the 

objective of investigating whether sex workers receive nursing care for 
sexually transmitted infections according to the Ministry of Health's 

guidance processes. As well as assessing the level of knowledge of sex 

workers in relation to the risks of contamination, prevention and 

treatment of STIs. And understand how these professionals live with the 

stigma of the profession. 

 

Keywords: sexually transmitted infections; sex workers; nursing 

assistance. 
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O PRESENTE TRABALHO ESTÁ APRESENTADO NO FORMATO DE 

ARTIGO REQUERIDO PELA REVISTA CONTEMPORÂNEA, CUJAS NORMAS 

PARA SUBMISSÃO DE ARTIGOS SE ENCONTRAM NO ANEXO A. 

                                                                                                                                          

INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, as Infecções Sexualmente 

Transmissíveis, como Herpes, Sífilis, Papiloma vírus (HPV), Hepatites virais B 

e C, Gonorreia, Tricomoníase e HIV, é considerado uma problemática global 

de saúde pública, que acomete o público mais vulneráveis, principalmente 

homossexuais, travestis, transexuais e profissionais do sexo. (Brasil, 2020 p 

8). 

Dados da OMS, mostram que homossexuais e outros HSH, 

diagnosticados com AIDS e que fazem parte da subcategoria de exposição 

bissexual, podem servir de “ponte” da infecção para mulheres. Outra 

população que deve ser mencionada, por também desempenhar um papel 

de “ponte” de disseminação do HIV na população geral, são as pessoas que 

usam drogas (Brasil,2017). 

A notificação compulsória da contaminação pelo vírus da aids permite 

caracterizar e monitorar tendências, perfil epidemiológico, riscos e 

vulnerabilidades na população infectada, com vistas a aprimorar a política 

pública de enfrentamento da epidemia. 

A sífilis é uma das IST mais antiga, ela é transmitida através do 

Treponema Pallidum infectando apenas o ser humano. O aumento de casos 

de sífilis no Brasil é preocupante por se tratar de um agravante de saúde 

pública, e o acesso adequado aos serviços de saúde, a testagem e ao 

tratamento no pré-natal refletem no aumento de diagnóstico. O aumento 

dos casos da doença preocupa principalmente em relação aos novos 

registros do Ministério da Saúde, que compilou as notificações de sífilis no 

Sinan (Sistema de Notificação e Agravos) até 30 de junho de 2022.  
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Os casos de sífilis tiveram aumento no Brasil sem distinção de idade e 

sexo no período pós-pandemia. Enquanto os novos casos estavam em 

ascensão em 2018, houve uma estabilização dos casos em 2019. 

Ainda segundo o boletim do Ministério da Saúde, a incidência de sífilis 

congênita no país apresentou um crescimento médio de 17,6%, entre 2011 

e 2017, seguida de estabilidade nos anos subsequentes e aumento de 

16,7% em 2021. Uma das possíveis explicações para esse aumento é o 

comprometimento de ações preventivas na assistência pré-natal. De modo 

geral, o Brasil ainda não conseguiu evoluir para tratar a saúde sexual, e os 

últimos anos contribuíram muito para prejudicar o acesso aos serviços de 

saúde e a comunicação. Por isso, são importantes campanhas de 

conscientização e rastreamento de populações vulneráveis. (Brasil,2022). 

O estudo avaliou como as profissionais do sexo lidam diante do estigma 

da profissão, que culmina na resistência pela busca dos serviços de saúde 

por não se sentirem acolhidas, e integralizadas ou assistidas nos serviços de 

saúde, devido ao seu modo de vida, que é tido como promíscuo e não se 

enquadram nos padrões impostos pela sociedade. 

 

 METODOLOGIA 

  

 Tipo de estudo 

 

Trata-se de uma pesquisa de campo de caráter quantitativo 

exploratório, descritivo. 

  

 Local e período do estudo 

 

O campo de estudo foi no município de Limoeiro, zona da mata de 

Pernambuco, a 70 km do Recife. As informações foram coletadas por meio 
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de 01 (um) instrumento de coleta, que foi aplicado a 1 (um) grupo, sendo 

ele: Profissionais do Sexo de 2 (dois) estabelecimentos que funcionam como 

ponto de encontro no município nos anos de 2023 e 2024. 

  

 População do estudo 

 

Foi composta por um grupo: Profissionais do Sexo de 2 (dois) 

estabelecimentos que funcionam como ponto de encontro no município. 

  

 Critérios de inclusão 

 

Mulheres cis, que não apresentarem estar sob efeito de álcool ou 

droga no momento da participação, atuar como trabalhadora do sexo no 

município de estudo, ter tido pelo menos uma relação sexual em troca de 

dinheiro nos últimos quatro meses anteriores a realização da pesquisa; 

Profissionais de Enfermagem que atuem nas unidades básicas de saúde pré-

estabelecidas do município nos anos da realização da pesquisa. 

 Critérios de exclusão  

 

Profissionais do sexo menor de 18 anos e profissionais da enfermagem que 

não tenham graduação 

  

 Operacionalização dos dados: 

  

  
 Quadro 1-Definição e categorização de variáveis 

VARIÁVEL DEFINIÇÃO CATEGORIZAÇÃO 

Idade 
Tempo de vida decorrido desde o nascimento 

até uma determinada data tomada como 
referência 

Idade maior ou igual a 18 
anos 

Sexo Ser mulher cis feminino 
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Escolaridade Nível de alfabetização 1,2,3 graus 

Estado civil Situação da participante 
Solteira, casada, 

divorciada, união estável 

Partos e abortos Antecedentes obstétricos 
Nenhum, um, dois, três, 

quatro ou mais 

Antecedente 

ginecológicos 
Métodos contraceptivos 

Não usa, ou o nome do 

método 

Vacinação 
Hepatite B 

Administração de vacinas para estímulo de 
resposta imunológica com a finalidade de 

prevenir doenças em uma população 
Sim, não, não sabe 

                                           Fonte: O Autor (2025) 

 

 Análise dos dados 

A coleta de dados e amostras só foi realizada após a aprovação do 

Comitê de Ética e Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade 

Federal de Pernambuco (CEP-    CCS-UFPE).    Todas as participantes serão 

informadas sobre os objetivos da pesquisa e que poderão a qualquer 

momento desistir de sua participação, sem que isto lhe resulte em qualquer 

tipo de ônus ou prejuízo no seu tratamento. As que concordarem em 

participar do estudo será solicitada a assinatura do termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) para maiores de 18 anos ou para adultos não 

alfabetizados ou juridicamente incapazes, no qual constará a garantia de 

confidencialidade, detalhamento dos procedimentos e que o estudo não trará 

nenhum prejuízo ou complicações para as participantes, conforme orienta a 

Resolução n 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. 

Os dados foram processados no computador, e apresentados 

quantitativamente, através de tabelas e analisados com estatística 

descritiva, em valores percentuais a fim de conhecer as variáveis 

epidemiológicas e sociodemográficas. Após coleta, os dados serão 

adicionados ao software Statistical Pack age for the Social Sciences (SPSS) 

para análise. 
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Vieses metodológicos  

 

Viés de Não- Resposta. Para minimizar esse viés, os dados serão coletados 

de maneira padronizada pelo pesquisador que assumirá uma postura de 

neutralidade durante a realização da aplicação do instrumento de coleta, 

sendo aplicado dentro das mesmas condições para todas as voluntárias da 

pesquisa. 

  

 

Aspectos éticos 

 

O estudo obedeceu às diretrizes e critérios estabelecidos na Resolução 

466/12 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), os preceitos 

éticos estabelecidos no que se refere a zelar pela legitimidade das 

informações, privacidade e sigilo das informações, quando necessárias, 

tornando os resultados desta pesquisa públicos, sendo considerados em todo 

o processo de construção do trabalho. O projeto será apreciado para 

aprovação do Comitê de Ética. Os dados serão coletados e armazenados em 

arquivos que estarão sob a responsabilidade da professora orientadora Dr. 

Maria da Conceição Lira Cavalcanti, na Universidade Federal de Pernambuco 

no Centro Acadêmico de Vitória, podendo permanecer em seu computador 

pessoal por um período de mínimo 5 anos. Para coleta dos dados dos 

profissionais de enfermagem, será solicitado a carta de anuência à 

Secretaria Municipal de Saúde de Limoeiro-PE para realização da pesquisa. 

  

 Riscos 

 

Possíveis constrangimentos ao longo da pesquisa para as profissionais 

do sexo, oriundos do questionário da entrevista, uma vez que as perguntas 
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apresentadas fazem parte da vida íntima das voluntárias. Visando minimizar 

esses riscos, todo procedimento será realizado em ambiente isolado das 

demais, será disponibilizado o termo de consentimento livre e esclarecido 

para que as mesmas possam ler, e se caso as mesmas não possuam 

escolaridade, o pesquisador fará a leitura do documento de forma que não 

possa ficar dúvida quanto a confidencialidade e legibilidade, a fim de evitar 

complicações para a voluntária. Para evitar constrangimentos, será 

priorizada a verbalização a todas as participantes de que os resultados serão 

confidenciais e utilizados apenas para fins científicos, como eventos e 

publicações, não havendo identificação das voluntárias. 

  

Benefícios 

 

Esta pesquisa trará esclarecimentos acerca dos diversos impactos 

causados pelo estigma da atividade laboral das voluntárias, educação em 

saúde acerca dos meios de contaminação, prevenção e tratamento das 

infecções sexualmente transmissíveis, apoiar o desenvolvimento de novos 

estudos sobre o tema, além de propiciar o crescimento de estratégias 

eficazes e ativas para redução e eliminação dos fatores de risco dessa 

exposição. 

 

RESULTADOS 

 

Os resultados do presente estudo foram organizados em quatro 

categorias principais: dados sócios demográficos, dados profissionais, 

conhecimento sobre infecções sexualmente transmissíveis (IST), e 

assistência em saúde. Essa categorização está em concordância com a 

estrutura proposta por Saldanha et al. (2023), que também utilizou uma 

abordagem similar para explorar as diversas dimensões que influenciam a 

saúde e o bem-estar das profissionais do sexo. Essa divisão facilita uma 
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análise mais detalhada e específica de cada aspecto relevante, permitindo 

uma compreensão mais aprofundada dos desafios e necessidades 

enfrentados por essa população. 

O estudo contou com a participação de 12 profissionais do sexo feminino de 

forma voluntária maiores de 18 anos que trabalham com entretenimento 

sexual em dois bares na cidade de Limoeiro-PE, que funcionam como pontos 

de encontro. As voluntárias foram conduzidas por meio de um questionário 

de entrevista com 20 questões. A princípio, a pesquisa planejava incluir 14 

participantes, mas houve resistência de algumas mulheres devido a uma 

recente contaminação por HIV e sífilis durante o andamento da pesquisa, foi 

notificado pelo Centro de Testagem e Acolhimento (CTA) do município que 

seis pessoas, incluindo homens e mulheres de um dos bares pesquisados, 

haviam testado positivo para tais infecções que posteriormente subiu para 

dez. Essa situação afetou a disposição de algumas participantes em se 

envolver no estudo, ocasionando a redução do número de participantes.  

 

TABELA-1 CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS (N12) 

CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS (N 12) 

                  

ESTADO CIVIL           N   % 

Solteira           11   91,67% 

Casada           1   8,33% 

Divorciada           0   0,00% 

Viúva           0   0,00% 

                  

                  

 ESCOLARIDADE           N   % 

Analfabeta           1   8,33% 

Sabe ler e escrever           0   0,00% 

Ensino fundamental           1   8,33% 
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Ensino médio           6   50,00% 

Ensino superior           4   33,33% 

                  

                  

OCUPAÇÃO           N   % 

Estudante           1   8,33% 

Desempregada           10   83,33% 

Autônoma           1   8,33% 

                  

                  

RENDA MENSAL           N   % 

Até um salário           3   25,00% 

Mais de um salário           1   8,33% 

De 3 a 5 salários           0   0,00% 

Acima de 5 salários           0   0,00% 

Não possui           1   8,33% 

Não sabe           2   16,67% 

Não respondeu           5   41,67% 

                  

                  

COR DE PELE           N   % 

Branca           0   0,00% 

Parda           12   100,00% 

Preta           0   0,00% 

Fonte: O Autor(2025)                                                                                  

 

 

TABELA-2 INFORMAÇÕES RELACIONADAS À ATIVIDADE PROFISSIONAL (N 12) 
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  INFORMAÇÕES RELACIONADAS À ATIVIDADE PROFISSIONAL (N 12)   

            

  
Com quantos anos  começou a trabalhar como profissional 
do sexo? 

  N 100% 
  

  Maior de 18 anos   9 75,00%   

  Menor de 18 anos   3 25,00%   

            

            

  

Quais motivos levaram você a buscar esse meio de 

trabalho?   

N 100% 

  

  Desemprego   1 8,33%   

  Falta de dinheiro   4 33,33%   

  Família   2 16,67%   

  Filha   1 8,33%   

  Amizades   4 33,33%   

            

            

  Você trabalha todos os dias?   N  100%   

  Sim   4 33,33%   

  Não   6 50,00%   

  Às vezes   2 16,67%   

            

            

  Quantos trabalhos você faz por dia?   N %   

  Um   0 0,00%   

  Dois   1 8,33%   

  Três ou mais   11 91,67%   
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Além dos bares, você trabalha por meio de sites de 
encontro?   

N 100% 
  

  Sim   9 81,82%   

  Não   1 9,09%   

  Não respondeu   1 9,09%   

                                     Fonte: O Autor(2025)         

 

 

 

 

TABELA-3 INFORMAÇÕES RELACIONADAS A INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS 
(N12) 

INFORMAÇÕES RELACIONADAS A INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS (N 
12) 

      

Você tem conhecimento sobre as infecções sexualmente 

transmissíveis e sobre os riscos das relações sexuais desprotegidas? 

N 100% 

Sim 10 83,33% 

Não 2 16,67% 

      

Já manteve relação sexual desprotegida no ambiente de trabalho? N % 

Sim 1 8,33% 

Não 10 83,33% 

Não respondeu 1 8,33% 

      

Você sempre mantém relação sexual com uso de preservativo? N % 

Sim 10 83,33% 

Não 2 16,67% 

      

Você já contraiu alguma IST? N % 
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Sim 1 8,33% 

Não 11 91,67% 

                                     Fonte: O Autor (2025) 

 

 

 

 

TABELA- 4 ASSISTÊNCIA A SAÚDE(N12) 
    

ASSISTÊNCIA À SAÚDE (N 12) 

      

Você costuma procurar a unidade de saúde do seu bairro? N 100% 

Sim 11 91,67% 

Não 0 0,00% 

Às vezes 1 8,33% 

      

Você faz uso de drogas? N % 

Sim 12 100,00% 

Não 0 0,00% 

      

Você acha que a unidade básica de saúde do seu bairro é 
totalmente adepta a humanização? 

N % 

Sim 4 33% 

Não 8 67% 

      

Em sua opinião, a assistência de enfermagem é feita de acordo com 
a necessidade individualizada de cada mulher? 

N % 

Sim 8 67% 

Não 4 33% 
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No seu ponto de vista, quais as principais dificuldades enfrentadas 
nas unidades básicas de saúde pela atividade laboral que você 
exerce que impedem uma assistência mais acolhedora e 
humanizada? 

N % 

Preconceito 7 58% 

Não respondeu 1 8% 

Nenhum 2 17% 

Elas não sabem 2 17% 

      

Como você avalia a assistência de enfermagem na unidade de 

saúde do seu bairro? 

N % 

Bom 3 25% 

Ruim 1 8% 

Regular 2 17% 

Péssima 1 8% 

Não respondeu 5 42% 

                                             Fonte: O Autor(2025)     

 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1, mostra os dados sociodemográficos das voluntárias da 

pesquisa, afim de obter informações necessárias e analisar as necessidades de 

elaborar políticas públicas voltadas a esse público diante da vulnerabilidade. 

Saldanhaet.al (2023) destacam a importância de uma abordagem 

multidimensional para analisar as condições de vida e saúde das profissionais do 

sexo, o que é corroborado pelos dados coletados no presente estudo. Essa 

categorização permite uma compreensão mais rica dos desafios que essas 

mulheres enfrentam. Esses autores afirmam que uma análise detalhada facilita 

a identificação das vulnerabilidades sociais. Para Silva, (2020), alto índice de 
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contaminação pode estar relacionado às condições socioeconômicas da 

população, levando em consideração que a baixa escolaridade é um fator que 

dificulta o entendimento e o esclarecimento da doença. O autor argumenta que 

as condições socioeconômicas desempenham um papel crucial no aumento da 

vulnerabilidade às ISTs, algo evidenciado no presente estudo pela baixa renda e 

desemprego das participantes. A relação entre precariedade econômica e 

escolha pela prostituição como meio de subsistência ressalta a necessidade de 

uma intervenção pública para mitigar esses efeitos. A associação entre baixa 

renda e maiores taxas de contaminação por ISTs é um ponto de alerta, 

reforçado pelos dados coletados. Apesar dos dados coletados na tabela 1, 

mostrarem um grau de instrução elevado da maior parte dessas mulheres, a 

baixa renda e o desemprego são economicamente desafiadores, resultando na 

vulnerabilidade social, consequentemente gerando impacto na vida delas. Essa 

condição de vida financeira limitada impacta diretamente na escolha do ingresso 

nesse meio de trabalho pela facilidade de conseguirem renda mais rápido 

embora a frequência de trabalhos necessite ser maior para suprir as 

responsabilidades familiares. 

        Em consequência dessa alta demanda de parceiro sexuais a 

vulnerabilidade ao risco de contrair infecções sexualmente transmissíveis entra 

em concordância com o Ministério da Saúde Brasil (2020), quando diz que as 

infecções sexualmente transmissíveis afetam principalmente a população em 

situação de maior vulnerabilidade como os homossexuais, travestis, transexuais 

e profissionais do sexo. (Brasil,2020p8).  

Na tabela 2, foram coletadas informações sobre os dados profissionais das 

voluntarias, buscando compreender os motivos que as levaram a ingressar 

nesse meio de trabalho bem como analisar o nível de exposição as infecções 

sexualmente transmissíveis. 

         Analisando cada resposta desta categoria observou-se que a necessidade 

ou falta de dinheiro e responsabilidade familiar é reflexo consideravelmente 

decisivo para a busca de ganhos financeiros rápidos como meio de subsistência, 

devido à alta de desemprego mencionada por elas. Observou-se também que 
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algumas das entrevistadas ingressaram no mercado da prostituição ainda menor 

de 18 anos devido a essas pressões econômicas, levantando uma preocupação 

para a exploração sexual infanto-juvenil. 

         Além disso, quando exploramos o cotidiano de vida de uma profissional 

do sexo no ambiente de trabalho, é observado que é bastante conturbado, 

apesar de muitos acreditarem o contrário, achando que é uma vida fácil, mas 

diversos fatores tendem a influenciar na saúde física e mental dessas 

profissionais por vários motivos. Muitas passam por agressões físicas por parte 

dos clientes, no estabelecimento em que trabalham. Quando essas mulheres 

trabalham na rua por exemplo é onde elas passam por maiores contratempos, 

por estarem à mercê de clientes que muitas vezes não pagam pelo “programa”, 

e o fato de serem associadas a marginalização e a criminalidade dificulta o 

contato com a polícia tanto na rua quanto no bar. 

 

        Ao analisar o relato da voluntária é possível entender que de fato 

corrobora os dados do IBGE (2021), que indicam que as mulheres são as 

principais vítimas de xingamentos e assédio tanto nas ruas quanto no ambiente 

de trabalho. Tais dados demostram que os homens, em sua maioria, são os 

principais responsáveis por tais comportamentos. Essa realidade são reflexo de 

uma questão estrutural de desigualdade de gênero e violência contra a mulher, 

que é um problema social crescente e persistente. 

        A confirmação desses dados por meio de relatos pessoais sublinha a 

importância de medidas que promovam o respeito, a igualdade de gênero e a 

segurança em todos os ambientes. O preconceito, a criminalização associada a 

desonestidade relatados por parte das entrevistadas violam os direitos 

humanos dessas mulheres, expondo-as a própria sorte afetando não só o 

estado físico, mas também a saúde mental delas devido ao excesso de horas 

trabalho expostas a todo tipo de violência como relatado pelas voluntárias. 
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          Em consequência dessa invisibilidade social o impacto na saúde das 

profissionais do sexo é grande devido ao acesso limitado a serviços de saúde, 

incluindo serviços de prevenção e tratamento de ISTs, agravando as condições 

de saúde das trabalhadoras do sexo. A saúde mental também é afetada 

significativamente, gerando estresse, ansiedade além da insegurança 

financeira. 

           A criminalização, o estigma e o preconceito dificulta até mesmo a busca 

dos serviços sociais e ONGS fazendo-as a buscarem mídias sociais como rota de 

fuga ficando cada vez mais expostas a violência que também assola as 

plataformas online. No geral, a discriminação por parte dos órgãos públicos só 

reforça a vulnerabilidade e invisibilidade vivenciada por essas profissionais. O 

desinteresse do poder público, faz essas mulheres deixarem de procurar o 

serviço de saúde que atuam como porta de entrada para redução e controle de 

infecções sexualmente transmissíveis, que estão entre os problemas de saúde 

pública mais comuns no Brasil e em todo o mundo. Na tabela 3, foram coletadas 

informações sobre o nível de conhecimento das voluntárias sobre as infecções 

sexualmente transmissíveis, afim de monitorar a saúde sexual delas, bem como 

colaborar com informações necessárias para a segurança em saúde e qualidade 

de vida no ambiente de trabalho. 

Os dados obtidos da pesquisa na tabela 4, indica que a maioria das 

entrevistadas costuma procurar a unidade de saúde, porém a percepção 

negativa aos serviços em relação a assistência aponta a falta de humanização, 

acolhimento e preconceito evidenciada nas respostas, impactando 

negativamente na qualidade do serviço prestado. Observou-se a relutância em 

boa parte das respostas das entrevistadas, fator preocupante que pode estar 

relacionado a insatisfação com a assistência da unidade. 

         Os desafios encontrados por essas mulheres acendem um alerta 

importante quanto a necessidade de intervenções na saúde mental, sexual, e a 

dependência química que também é um fator preocupante, pelo fato de 100% 

das entrevistadas afirmarem ser usuárias de droga, destacando que esses 

grupos mais vulneráveis são afetados desprorcionalmente pelas ist como afirma 
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a Organização Mundial de Saúde, isso mostra que para  que se obtenha um 

cuidado mais eficaz nessas questões, é  necessário de mais preparo para uma 

assistência de enfermagem individualizada de qualidade.  

       Sabe-se que esses grupos populacionais são estigmatizados desde os 

primórdios devido aos seus modos “desregrados” de viver, expondo-os ao risco 

mais elevados em relação a outras populações, como afirma a OMS. Silva Costa 

Nascimento (2010), ressaltam que o estigma em torno da prostituição pode 

levar a sérias consequências emocionais e de saúde mental, o que foi 

confirmado no presente estudo com a revelação de altos níveis de estresse, 

ansiedade e uso de drogas entre as participantes. Esses fatores agravam a 

exclusão social e criam um ciclo vicioso de marginalização, estigmatização e 

vulnerabilidade. 

Ao comparar com os resultados obtidos na pesquisa, foi observado que 

corroboram com tal afirmação uma vez que as entrevistadas relataram em 

sua grande maioria sofrer preconceito na unidade de saúde quando 

procuram atendimento. Diante dessa problemática, o estudo reforça a 

necessidade de políticas de saúde pública inclusivas e voltadas a redução 

dessas desigualdades, que assegure que essa população em vulnerabilidade 

tenha acesso ao cuidado e prevenção necessários que combatam as ISTs de 

maneira eficiente. Assim, o recebimento do diagnóstico de uma IST/ AIDS 

deve ser acompanhado por profissionais de saúde para aconselhamento, 

principalmente emocional. A enfermagem, por sua vez, desempenha um 

importante papel na assistência integral das profissionais, com foco na 

educação em saúde e estímulo à redução de riscos.  A discussão entre os 

autores aborda as lacunas nas políticas públicas voltadas para a saúde das 

profissionais do sexo, destacando a necessidade urgente de programas 

inclusivos, que reconheçam as complexidades sociais e econômicas dessa 

população.                  

 De modo geral, o Brasil ainda não conseguiu evoluir para tratar a 

saúde sexual, e os últimos anos contribuíram muito para prejudicar o acesso 

aos serviços de saúde e a comunicação. (Brasil,2022). O estudo mostra que 
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a simples disponibilidade de preservativos, por exemplo, não é suficiente 

para mitigar os riscos de ISTs; é necessário um enfoque mais amplo, 

incluindo educação e acesso facilitado a serviços de saúde humanizados e 

sem preconceitos. Comparando com os resultados encontrados, demostram 

que a falta de comunicação entre profissionais de saúde e profissionais do 

sexo pode trazer prejuízos à saúde dessa população. A comunicação é fator 

primordial para garantia de cuidados necessários as profissionais do sexo, 

além de informações importantes sobre a prevenção e tratamento 

adequado. A ausência de diálogo pode levar à desinformação, falta de 

acesso a serviços de saúde, e aumento do estigma, podendo comprometer a 

saúde física e mental dessa população. 

         Ademais, é extremamente necessário que a abordagem seja realizada 

de forma mais inclusiva e respeitosa e humanizada por parte dos 

profissionais de saúde, promovendo um ambiente onde essas mulheres 

sintam-se acolhidas e seguras para buscar ajuda e assistência a saúde. 

           

Segundo o Ministério da saúde Brasil (2022), os meios de transmissão 

do HPV assim como as demais ISTs ocorrem através da relação sexual 

desprotegida com um portador do vírus, tanto pelo sexo oral, anal ou pela 

vagina, e, através da mão contaminada, outro fator importante de 

contaminação é quando se compartilha objetos sexuais ou pessoais como 

seringas, e alicates de unha. O Papiloma vírus tem um nível de infecção 

muito elevado, por isso, apenas o contato com as verrugas ou a secreção 

das feridas causadas pelo HPV pode ocorrer a contaminação. O tempo de 

incubação do vírus varia de 1 mês a 2 anos e durante este período, embora 

o indivíduo infectado não apresenta sintomas que levantam a suspeita da 

contaminação, já é possível a transmissão do vírus, Brasil (2022). 

Muitos têm conhecimento que na maioria das vezes os familiares 

dessas mulheres não têm conhecimento da sua fonte de renda, essas 

questões acabam potencializando fatores estressores que podem 
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desencadear uma sobrecarga mental e depressão Silva; Costa; Nascimento, 

(2010). 

A partir da escolha do tema estudado foi percebido que ainda há tabu 

relacionado a prostituição, mesmo a literatura mostrando que a prostituição 

é considerada uma das primeiras profissões exercidas desde a antiguidade. 

Tal comportamento deve-se justamente ao padrão social deturpado da 

mulher. O estigma que discrimina e criminaliza essas mulheres 

considerando-as promíscuas e fora dos padrões impostos pela sociedade 

justifica tal estranheza por parte dos colegas de graduação com a escolha do 

tema, que denominam como “coragem” por abordar tal assunto em uma 

pesquisa científica. Além disso, acabam criando barreiras de compreensão 

dos motivos pelos quais elas ingressam em tal prática, corroborando com a 

literatura estudada. 

      

CONCLUSÃO 

 

O papel da enfermagem é oferecer acesso de qualidade aos serviços de 

saúde para profissionais do sexo. Destacando a sensibilidade quando se 

trata de infecções sexualmente transmissíveis e as barreiras do estigma 

social. É crucial o preparo continuo da assistência em enfermagem, a 

implementação de políticas públicas e ações conjuntas setoriais que 

preservem os direitos dessa população considerando a individualidade de 

cada mulher garantindo dignidade e integralidade. 
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ANEXO A – NORMAS DA REVISTA 

 

As normas para formatação e preparação de originais são: 

- Máximo de 20 páginas; 

- Máximo de 8 autores; 

- Fonte Verdana tamanho 12, espaçamento entre linhas 1,5; 

- Figuras, Tabelas e Tabelas devem aparecer junto ao texto, editáveis, em 
fonte 10, tanto para o conteúdo quanto para o título (que deve vir logo 

acima dos elementos) e fonte (que deve vir logo abaixo do elemento 

gráfico). 

- Título em português, inglês e espanhol no início do arquivo, com fonte 14; 

- Resumo e palavras-chave com espaçamento simples, logo abaixo do título; 
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ANEXO B – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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